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AS gimnospermas constituíram o grupo vegetal mais abundante do Eocretáceo da Bacia do Araripe como, aliás,
acontecia globalmente. Elas ocorreram na foma de gnetales, coniferales e cicadales. Dentre as gímnospemas
daBaciadoAraripe,destacam-seasCheirolepidiaceas,umafamí1iáextintadeconíferasniuitodiversificada,.que
ViveudesdeoNeotriássicoaté`oNeocretáceo,emampladistribuiéãogeográfica(incluindoEuropa,Ásia,ÁfTica,
América  do Norte  e  do  Sul),  agrupando  gêneros  tais  como: `PÕgz.opãy//%m  Heer,  ro//!cue//z`cz Archangelsky,
Brachyphyllum L.mdley  sL H"on,  Watsoniocladus  Sr.rrivtLs;Ím,  Cupressinoc|adus  Sewa:id, Hirmeriella
Hõrhammer,  Psez/do/re#c/opLrz.s  Nathorst  e  Fre7¬e/opsz.s  Sch`enk. Apresentando  desde  formas  herbáceas até .
arborescentes,têmsidoconsideradascomumentehalofiticasexerofí>ticas,constituiitdobosquesemáreascosteiras
influenciadas  por maré.  Possuíram  grande  variedade  de  fomas  foliares:  umas  qdpfeà<sas  e  camosas,  outras
falcadasehelicoidalmentearranjadas,bemcomofolhasdiminutasdispo.stasemvertióilos`s'óbrecaulesarticulados.
Talvezocarátermaisimportanteequepemiteperceberapresençadestafamí1ia,naausênciadeseusmacrofósseis,
Sao  oS grãOS  de pólen rimulados  do  gênero  C/cLssopo//z.s  Pflug.  Na Formação  Santana,  as Cheirolepidiaceas
estão, Palinologicamente, bem representadas  em muitos níveis estratigráficos por 7  espécies de  C/ossopo#z.s. -
Pflug. A Presença de macrofósseis cheirolepidiáceos do Membro Crato foi recentemente detectada em fomas
Caulinares  folhosas  dos táxons Fre#e/opsz.s sp.  e  ro77ccz;re//z.cz bz/or7% Archangelsky.  É,  aqui, apresentado  um
novo registro do gênero romczxe//z.cz Archangelsky na foma de dois espécimes preservados, tridimensionalmente,
em Substituição total por óxidos de feno. As amostras fazem parte da Coleção Cientifica "Murilo Rodolfo de
Lima" do lnstituto de Geociências da USP. Trata-se de pequenos ramos folhosos de ú1tima ordem. Suas folhas
São CoriáCeas, inseridas helicoidalmente, aparentemente homomórficas, compridas e estreitas, de contomo ovado,
de áPice agudo e largura máxima próxima à base decorrente, onde se estreitam ligeiramente. A parte livre da
lâmina foliar emerge do caule a um ângulo em média de 48°. Apresentam-se falcadas e com a face abaxjal
Convexa.  São sugestivamente paralelinérveas.  Exibem células epidémicas de foma retangular alongada,  de
Paredes anticlinais retas e longitudinalmente dispostas. A folha é anfistomática, com aparelhos estomáticos ovais
a Circulares; os estômatos são`mono ou dicíclicos, com células subsidiárias em anéis de 4-6 células, orientados
irregulamenteedistribuídosentréasveias.Ascé1ulasguardiãssãomoderadamenteaíúndadas.0gêneroromczxe%cz
Archangelsky foi definido para elementos da Flora de Ticó da Fomação Baqueró, Cretáceo lnferior da Argentina,
e é Constituído de duas espécies: 7: degz.%s.fo!. Archangelsky e 7: óz/orme Archangelsky. A distribuição geográfica
destegêneroeraconsideradarestritaaosuldaArgentinaatéseuprimeiroregistronaBaciadoAraripe,evidenciando,
destemodo,aampladistribuiçãopaleolatitudinaldeleemterritóriosul-americano.Estetrabalhoconfimaapresença
do  gênero  ro77£czxe//z.cz  Archangelsky  no  Eocretáceo  da  Bacia  do Araripe.  Características  morfográficas  e
anatômicas, tais como folhas coriáceas e camosas com estômatos afundados, são interpretadas como adaptações
à aridez. Estas características e a habitual atribuição das Cheirolepidiaceas a ambientes halofiticos e xerofiticos,
São fortemente sugestivas de clima árido a semi-árido na região. * Contribuição ao Projeto FAPESP 03/09407-4
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